
sumário

su
m

ár
io

Língua Portuguesa
Interpretação e Compreensão de Texto ......................................................................... 1
Tipos e gêneros textuais: narrativo, descritivo, expositivo, argumentativo, instrucio-
nais,propaganda, editorial, cartaz, anúncio, artigo de opinião, artigo de divulgação 
científica, ofício, carta ..................................................................................................... 6
Estrutura textual: parágrafo, frase, oração, período, enunciado .................................... 15
Progressão temática....................................................................................................... 23
Pontuação ...................................................................................................................... 25
Coesão e coerência........................................................................................................ 35
Ortografia........................................................................................................................ 42
Significados das palavras – Sinônimos, Antônimos, Parônimos e Homônimos; Denota-
ção e Conotação ............................................................................................................ 45
Acentuação Gráfica ........................................................................................................ 53
Emprego do sinal indicativode crase .............................................................................. 60
Flexão do substantivo..................................................................................................... 64
Figuras de linguagem ..................................................................................................... 66
Emprego dos Pronomes ................................................................................................. 71
Regência nominal e verbal ............................................................................................. 73
Concordância nominal e verbal ...................................................................................... 80
Variedade linguística ...................................................................................................... 87
Formalidade e informalidade, Formas de tratamento, propriedade lexical .................... 89
Adequação comunicativa ............................................................................................... 96
Fonologia: conceitos básicos,classificação dos fonemas, sílabas, encontros vocálicos, 
encontros consonantais, dígrafos, divisão silábica ........................................................ 97
Reescrita de frases: substituição, deslocamento, paralelismo ....................................... 105
Questões ........................................................................................................................ 107
Gabarito .......................................................................................................................... 117

Conhecimentos Gerais
Aspectos geográficos, históricos, políticos e administrativos do Mundo, Brasil, Ceará e do Mu-
nicípio de Icó-CE ........................................................................................................................... 1

Prefeitura de Icó - CE
Agente Comunitário de Saúde



sumário

su
m

ár
io

Atualidades históricas científicas, sociais, políticas, econômicas, culturais, ambientaiseadminis-
trativas do Mundo, Brasil, Ceará e do Município de Icó - CE ........................................................ 60
Questões ........................................................................................................................ 61
Gabarito ....................................................................................................................................... 65

Conhecimentos Específicos
Competências e habilidades do agente comunitário de saúde; lei nº 11.350, De 5 de 
outubro de 2006 ............................................................................................................. 1
Sistema único de saúde; lei orgânica da saúde– lei nº 8.080/1990 Que dispõe sobre as 
condições para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o fun-
cionamento dos serviços correspondentes e dá outras providências; lei nº 8.142/1990 
- Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do sistemaúnico de saúde 
(sus) e sobre as transferências intergovernamentais de recursos financeiros na áread 
a saúde e dá outras providências................................................................................... 13
O agente comunitário inserido nos programas ministeriais de saúde: tuberculose, hi-
pertensão,diabetes,dst/aids............................................................................................ 44
Atenção à saúde da mulher, da criança e do recém-nascido (rn), do adolescente, do 
homem e do idoso; pré-natal; parto e nascimento humanizado, puerpério; aleitamento 
materno .......................................................................................................................... 47
Portaria nº 2.488/2011–Revisão das diretrizes e normas para a organização da aten-
ção básica para a estratégia saúde da família (esf) e programa agentes comunitários 
de saúde (pacs) .............................................................................................................. 60
Programa estratégia saúde da família – esf ................................................................... 97
Sistemas nacionais de informação (sinan, sisvan, sinasc, sisab) .................................. 102
Vigilância em saúde (vigilância sanitária, epidemiológica e ambiental) ......................... 104
Política nacional de promoção da saúde........................................................................ 106
Calendário básico de vacinação da criança, adolescente, adultos e idoso ................... 111
Doenças transmissíveis: vetores, vias de transmissão, sintomas, cuidados e tratamen-
to..................................................................................................................................... 114
Normas de biossegurança.............................................................................................. 151
Humanização e ética na atenção à saúde ..................................................................... 159
Doenças de notificação compulsória .............................................................................. 165
Educação em saúde e acolhimento na estratégia saúde da família .............................. 167
Noções de informática básica ........................................................................................ 171
Questões ........................................................................................................................ 219
Gabarito .......................................................................................................................... 226



1

su
m

ár
io

Língua Portuguesa

Diferença entre Compreensão e Interpretação
A compreensão e a interpretação de textos são habilidades interligadas, mas que apresentam diferenças 

claras e que devem ser reconhecidas para uma leitura eficaz, principalmente em contextos de provas e concur-
sos públicos.

Compreensão refere-se à habilidade de entender o que o texto comunica de forma explícita. É a identifica-
ção do conteúdo que o autor apresenta de maneira direta, sem exigir do leitor um esforço de interpretação mais 
aprofundado. Ao compreender um texto, o leitor se concentra no significado das palavras, frases e parágrafos, 
buscando captar o sentido literal e objetivo daquilo que está sendo dito. Ou seja, a compreensão é o processo 
de absorver as informações que estão na superfície do texto, sem precisar buscar significados ocultos ou infe-
rências.

▸Exemplo de compreensão: 
Se o texto afirma: “Jorge era infeliz quando fumava”, a compreensão dessa frase nos leva a concluir apenas 

o que está claramente dito: Jorge, em determinado período de sua vida em que fumava, era uma pessoa infeliz.

Por outro lado, a interpretação envolve a leitura das entrelinhas, a busca por sentidos implícitos e o esforço 
para compreender o que não está diretamente expresso no texto. Essa habilidade requer do leitor uma análise 
mais profunda, considerando fatores como contexto, intenções do autor, experiências pessoais e conhecimen-
tos prévios. A interpretação é a construção de significados que vão além das palavras literais, e isso pode envol-
ver deduzir informações não explícitas, perceber ironias, analogias ou entender o subtexto de uma mensagem.

▸Exemplo de interpretação:
Voltando à frase “Jorge era infeliz quando fumava”, a interpretação permite deduzir que Jorge provavelmen-

te parou de fumar e, com isso, encontrou a felicidade. Essa conclusão não está diretamente expressa, mas é 
sugerida pelo contexto e pelas implicações da frase.

Em resumo, a compreensão é o entendimento do que está no texto, enquanto a interpretação é a habilidade 
de extrair do texto o que ele não diz diretamente, mas sugere. Enquanto a compreensão requer uma leitura 
atenta e literal, a interpretação exige uma leitura crítica e analítica, na qual o leitor deve conectar ideias, fazer 
inferências e até questionar as intenções do autor.

Ter consciência dessas diferenças é fundamental para o sucesso em provas que avaliam a capacidade 
de lidar com textos, pois, muitas vezes, as questões irão exigir que o candidato saiba identificar informações 
explícitas e, em outras ocasiões, que ele demonstre a capacidade de interpretar significados mais profundos e 
complexos.

Tipos de Linguagem
Para uma interpretação de textos eficaz, é fundamental entender os diferentes tipos de linguagem que 

podem ser empregados em um texto. Conhecer essas formas de expressão ajuda a identificar nuances e 
significados, o que torna a leitura e a interpretação mais precisas. Há três principais tipos de linguagem que 
costumam ser abordados nos estudos de Língua Portuguesa: a linguagem verbal, a linguagem não-verbal e a 
linguagem mista (ou híbrida).

▸ Linguagem Verbal
A linguagem verbal é aquela que utiliza as palavras como principal meio de comunicação. Pode ser apre-

sentada de forma escrita ou oral, e é a mais comum nas interações humanas. É por meio da linguagem verbal 
que expressamos ideias, emoções, pensamentos e informações.
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BRASIL

HISTÓRIA DO BRASIL

— Resumo 

– A Era das Grandes Navegações (séculos XV e XVI) foi o processo que viabilizou a chegada dos portugueses 
ao território brasileiro.

– O território conhecido como Monte Pascoal, na Bahia, foi a primeira visão dos portugueses, na data de 22 
de abril de 1500. 

– A Carta de Pero Vaz de Caminha é o registro oficial de toda a constituição das terras brasileiras à primeira 
vista. 

– Ilha de Vera Cruz foi o primeiro nome que os colonizadores deram à terra descoberta, antes de decidirem 
chamá-la de Brasil, em referência à resina presente árvore de tronco avermelhado e abundante no terreno, o 
Pau-Brasil. 

– Pedro Álvares Cabral liderou a expedição formada por 1.200 homens distribuídos em 13 embarcações. 

– No dia 26 de abril de 1500, foi realizada a primeira missa em território brasileiro. 

– Em 1º de maio, os exploradores partiram para a Índia, seu destino inicial.  

— Contextualização

As Grandes Navegações: as constantes expedições exploratórias foram organizadas e empreendidas 
pelos portugueses no século XV e se estenderam até o século seguinte na extensão do Oceano Atlântico. Os 
principais fatores que favoreceram essa iniciativa foram: 

– Unificação territorial: as terras portuguesas foram fixadas no século XIII, com a tomada da região Sul de 
Portugal, que estavam em posse dos mouros, pelo então Rei D. Afonso III.  

– Revolução de Avis: ocorrida no final do século XIV (1383-1385), essa reforma encerrou a dinastia Borgonha 
e deu início à dinastia de Avis (João, o mestre de Avis, passou a ser o Rei de Portugal).  

– Estabilidade Política: a partir da Revolução, o governo português vivenciou uma grande solidez, o que 
viabilizou o desenvolvimento marítimo, entre outros avanços comerciais e tecnológicos.  

– Geografia: a localização geográfica de Portugal favorecia o acesso às correntes oceânicas do Atlântico, o 
que, além de tudo, fazia de Lisboa um importante centro do comércio.  

– Fechamento da via habitual que levava ao Oriente: em meados do século XVI, Portugal usufruía de 
mercadorias que eram raras na Europa, mas abundantes na Ásia. Incensos, perfumes, especiarias como noz-
moscada e pimenta do reino era muito valiosas. Por isso, com o fechamento da rota antiga, que passava pela 
cidade italiana de Constantinopla, os portugueses precisaram empenhar-se na exploração dos oceanos. 
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Os Agentes Comunitários de Saúde (ACS) desempenham um papel fundamental no Sistema Único de Saú-
de (SUS) do Brasil. Sua atuação está regulamentada pela Lei 11.350 de 2006 e pela Portaria 2436 de 2017, 
que estabelece diretrizes para a atenção básica à saúde. A seguir, são detalhadas as atribuições dos ACS e 
sua importância no SUS.

 Lei 11.350 de 2006
A Lei 11.350 de 2006 dispõe sobre as atividades do Agente Comunitário de Saúde e do Agente de Combate 

às Endemias, entre outras providências. Conforme esta lei, as principais atribuições dos ACS incluem:

1. Realização de Visitas Domiciliares:
   - Os ACS devem realizar visitas domiciliares regulares para monitorar as condições de saúde das famílias, 

identificar riscos e necessidades de saúde, e promover ações preventivas.

   - Durante as visitas, eles devem coletar informações sobre o ambiente familiar e as condições socioeco-
nômicas que podem impactar a saúde.

2. Promoção da Saúde e Prevenção de Doenças:
   - Os ACS são responsáveis por orientar as famílias sobre práticas de saúde, prevenção de doenças e 

promoção de hábitos de vida saudáveis.

   - Devem desenvolver atividades educativas em saúde, abordando temas como higiene, alimentação, va-
cinação, saúde infantil, e cuidados com a saúde da mulher e do idoso.

3. Apoio no Acesso aos Serviços de Saúde:
   - Devem facilitar o acesso da comunidade aos serviços de saúde, orientando sobre como utilizar os recur-

sos disponíveis no SUS.

   - Acompanham o agendamento de consultas, exames e tratamentos, garantindo que os pacientes rece-
bam o atendimento necessário.

4. Vigilância em Saúde:
   - Os ACS participam de ações de vigilância em saúde, como o controle de endemias, vacinação, e notifi-

cação de casos de doenças de notificação compulsória.

   - Auxiliam na identificação de surtos e epidemias, e na implementação de medidas de controle e preven-
ção.

5. Apoio à Equipe de Saúde da Família:
   - Os ACS trabalham em estreita colaboração com a equipe de saúde da família, composta por médicos, 

enfermeiros e outros profissionais de saúde, para oferecer um atendimento integral e coordenado.

   - Eles fornecem informações valiosas para a elaboração e execução do plano de cuidado das famílias.

 Portaria 2436 de 2017
A Portaria 2436 de 2017 estabelece a Política Nacional de Atenção Básica (PNAB), definindo diretrizes para 

a organização e o funcionamento da atenção básica no SUS. De acordo com esta portaria, as atribuições dos 
ACS são:


